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RESUMO 
 
A disciplina Biologia detém diversas áreas que, em conjunto, estudam a vida em 
seus diferentes contextos. Ao abordar a hereditariedade, ética e manipulação 
gênica, a Genética se mostra como um importante componente curricular e é 
considerada difícil pela maioria dos estudantes, que muitas vezes, possui um 
aprendizado limitado dessa importante área. Por isso, o presente artigo objetivou 
conhecer as perspectivas e dificuldades de concluintes do Ensino Médio da rede 
escolar pública de Uruçuí-PI, relacionadas aos conteúdos de Genética. Para 
cumprimento dos objetivos, a pesquisa foi realizada a partir de uma abordagem 
qualitativa em turmas de 3º ano. A participação no referido estudo limitou-se a 
discentes que já tinham visto os conteúdos de genética em suas respectivas 
escolas, com participação total de 32 estudantes. Todos os participantes 
concordaram com um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e a coleta de 
dados se deu por meio de questionários utilizando-se a plataforma google forms. 
Nas respostas, a maioria dos estudantes afirmou ter dificuldades nos conteúdos 
relacionados à genética, sendo a principal delas os cálculos matemáticos. Afirmaram 
ainda, que não participam de atividades lúdicas, apesar de considerá-las 
ferramentas favoráveis para melhoria do ensino. Dessa forma, faz-se necessário que 
as metodologias utilizadas para aplicação dos conteúdos de genética sejam 
repensadas para proporcionarem aos estudantes uma aprendizagem efetiva. 
Espera-se também que os resultados aqui apresentados sirvam de diagnóstico para 
propostas educacionais de melhoria no processo de ensino-aprendizagem das 
diversas disciplinas de Biologia, com ênfase nos conteúdos de genética. 
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ABSTRACT 
 
The Biology subject comprises several areas, which together study life in its different 
contexts. By approaching heredity, ethics and gene manipulation, Genetics has 
shown itself to be an important curricular component, and it is considered difficult by 
most students, who frequently obtain a limited learning of this important area. 
Therefore, this article aims to explore the perspectives and difficulties of High School 
graduates of the public-school system of Uruçuí, Piaui, Brazil, in relation to contentes 
of the Genetics subject. In order to achieve the objectives of this study, a research 
was carried out through a qualitative approach with third-year classes of public 
schools of the aforementioned municipality that provide High School education. The 
participation in this study was limited to students who had been previously exposed 
to genetics-related topics at their respective schools, with a total participation of 32 
students. All participating students agreed with the Term of Free and Informed 
Consent. The data collection took place through questionnaires by using the google 
forms platform. On their answers, most student affirmed to have difficulties with 
genetics-related topics, with math calculations standing out as the main one. The 
respondents also affirmed that they do not participate at ludic activities, although they 
are considered to be tools that enables a better learning. In conclusion, it is 
necessary to rethink the methodologies used to teach genetics-related topics in order 
to provide students with an effective learning. It is also sought that the results 
presented in this paper serve as a diagnosis for educational proposals aimed at the 
improvement of the teaching-learning process of different Biology-related subjects, 
with emphasis in genetics contentes. 
 
Keywords: Genetics. Teaching-learning. Learning difficulties. 
 
DATA DE SUBMISSÃO E APROVAÇÃO:14.09.2020. 
IDENTIFICAÇÃO E DISPONIBILIDADE:TCC 
 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

A Biologia é uma ciência que abrange todas as formas de vida desde a 
origem à decomposição, passando por suas expressões, interações e diversos 
outros aspectos e se apresenta de forma bem ampla; encontra-se dividida em vários 
ramos, todos voltados a uma parte específica da ciência. Dessa forma, apreendendo 
a importância e complexidade dessa ciência, a eficácia do seu processo de ensino 
aprendizagem passa pela forma dinâmica à qual ela é abordada na sala de aula 
(GOULART; FARIA, 2014). 

A Genética, campo de estudo da hereditariedade e ramo da Biologia 
norteia os princípios da transmissão de caracteres presentes nos genes, 
compartilhados ao longo das gerações e está fundamentada nos estudos de Gregor 
Mendel que postulou duas leis acerca da hereditariedade (COSTA, 2019). Nesse 
contexto, os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) 
assinalam como um dos temas estruturadores do ensino de Biologia a “Transmissão 
da vida, ética e manipulação gênica”, no qual a genética pode ser trabalhada a partir 
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de unidades temáticas: fundamentos da hereditariedade; genética humana e saúde; 
aplicações da engenharia genética; e benefícios e perigos da manipulação genética 
(BRASIL, 2002). 

Como componente curricular da disciplina de Biologia, a Genética é 
considerada difícil pelos discentes em função da sua complexidade (ARAÚJO; 
CARVALHO; LIMA, 2016). Pesquisas como a de Araújo et al. (2018) realizadas em 
instituições públicas de ensino demostram que as dificuldades de estudantes do 
ensino médio estão relacionadas em sua maioria com a terminologia cientifica, a 
presença de cálculos matemáticos, distanciamento da realidade em que vivem, 
ausência de aulas práticas, atividades lúdicas e estrutura física da instituição de 
ensino. 

Duré, Andrade, Abílio (2018), evidenciaram a importância da 
contextualização no ensino, já que a inclusão de aspectos relacionados à vida dos 
alunos tem como objetivo melhorar não só sua aprendizagem dos conteúdos, mas 
também sua percepção e relação com sua realidade. A utilização dos 
conhecimentos científicos aprendidos poderá proporcionar tomadas de decisões 
mais críticas e melhor fundamentadas, percebendo as consequências de suas 
ações, superando assim o aspecto técnico do aprendizado, alcançando a 
aplicabilidade dos temas (DURÉ; ANDRADE; ABÍLIO, 2018). 

Diante das premissas destacadas, a hipótese proposta nesse estudo é 
que a complexidade dos conteúdos de Genética e/ou práticas pedagógicas e 
didáticas utilizadas por docentes, dificulta a aprendizagem dos conteúdos pelos 
estudantes e, consequentemente, leva a um baixo desempenho acadêmico; 
situação esta que pode ser amenizada com a utilização de estratégias de ensino que 
visem enfatizar aspectos lúdicos e interativos, de modo a tornar a aprendizagem 
significativa, tendo em vista sua importância na educação cientifica dos alunos. 

A partir de tais considerações, o presente artigo objetivou conhecer as 
perspectivas e dificuldades de concluintes do Ensino Médio da rede escolar pública 
de Uruçuí-PI, relacionadas aos conteúdos de Genética. Como objetivos específicos, 
destacamos: levantar dados sobre a percepção de estudantes a respeito dos 
conteúdos de Genética na disciplina de Biologia; identificar as dificuldades dos 
estudantes na aprendizagem dos conteúdos de genética; reconhecer os conteúdos 
de maior dificuldade estudados em Genética; verificar se os professores e 
professoras utilizam aulas/atividades didáticas que contribuam no processo de 
ensino-aprendizagem desse ramo de conhecimento.  
 

2. JUSTIFICATIVA 
 

O ensino-aprendizagem de Biologia detém diversas áreas, que em 
conjunto estudam a vida em seus diferentes contextos. Ministrar esta disciplina 
torna-se um desafio para os docentes, pois o seu conteúdo e ensino estão voltados 
à preparação de estudantes para os vestibulares (MASCARENHAS et al., 2016). 
Essa realidade também pode ser estendida para o conteúdo genética, área de 
destaque na atualidade que requer dos docentes, metodologias que possibilitem aos 
estudantes interagir com situações cotidianas relacionadas à disciplina (BRASIL, 
2002). 

Portanto, estudos que revelem a percepção dos discentes para o referido 
conteúdo, podem permitir uma reflexão de professores na busca de alternativas 
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metodológicas para melhoria da qualidade da disciplina. Além disso, conhecer as 
principais dificuldades dos alunos pode permitir aos docentes uma melhor 
abordagem no processo de ensino-aprendizagem da disciplina, visando um 
aprendizado que transcenda à simples memorização. 
 

3. METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa, sendo caracterizada como 
pesquisa de natureza aplicada e descritiva quanto aos objetivos (PRODANOV; 
FREITAS, 2013). Desenvolvida em escolas públicas do município de Uruçuí-PI, em 
turmas de 3º ano do Ensino Médio, uma vez que os conteúdos de genética são 
trabalhados nessa etapa educacional. 

Das escolas selecionadas, três pertencem a Rede Estadual de ensino e 
uma pertence a Rede Federal. A princípio, dez turmas participariam da pesquisa, 
contudo, um dos critérios de participação era a exigência de que os participantes já 
tivessem visto os conteúdos de genética, e por isso, 5 turmas foram excluídas dessa 
pesquisa, sobrando assim 5 turmas, perfazendo um total 32 estudantes, conforme 
apresentado no Quadro 01. 
 
Quadro 01. Turmas de 3º do Ensino Médio de Uruçuí, participantes e não participantes 
da pesquisa.  

 

Rede Escola Turma Participação 

Estadual 

Escola A 
Turma A1 Sim 

Turma A2 Sim 

Escola B 

Turma B1 Não 

Turma B2 Não 

Turma B3 Não 

Escola C 
Turma C1 Sim 

Turma C2 Não 

Federal Escola D 

Turma D1 Sim 

Turma D2 Sim 

Turma D3 Não 

 
Para realização deste trabalho, inicialmente os discentes foram 

esclarecidos sobre os objetivos e perspectivas da pesquisa e convidados a 
participarem. Ao aceitarem participar de forma voluntária, eles assinaram um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no qual os assegurava o anonimato 
na pesquisa, retirada de seus dados caso desejassem, bem como permitia aos 
pesquisadores a publicação dos resultados obtidos. 

Para coleta de dados, optou-se por questionário desenvolvido pela 
plataforma online Google Forms®, que permite as respostas por meios virtuais e 
disponibiliza os dados na forma de gráficos, facilitando a visualização e análise de 
dados. Essa escolha se deu diante a pandemia global de COVID-19 declarada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), exigindo questionários online como 
uma forma de seguir as medidas preventivas e manter a segurança dos 
pesquisadores e participantes. 

O questionário é uma ferramenta de levantamento de dados que valoriza 
a descrição verbal do público-alvo e deve ser simples e direto para que os 
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respondentes o compreendam com clareza (PRODANOV; FREITAS, 2013). O 
questionário da presente pesquisa foi composto por oito questões de múltipla 
escolha que buscavam compreender as percepções dos estudantes acerca das 
principais dificuldades no ensino de genética (apêndice A). Os resultados foram 
submetidos à análise qualitativa. Os temas das questões seguem apresentados no 
Quadro 02. 
 
Quadro 02. Temas das questões presentes no questionário. 

Questão Tema 

1 Nível de dificuldade na disciplina de biologia 

2 Nível de dificuldade nos conteúdos de genética 

3 Causas da dificuldade em aprender genética 

4 Satisfação nos conteúdos de genética em relação aos demais 

5 Aprendizagem nas aulas de genética 

6 Conteúdo de maior dificuldade na genética 

7 Participação em atividades com metodologias lúdicas 

8 Opinião sobre atividades com metodologias lúdicas 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Dos 32 estudantes participantes da pesquisa, 20 (62,5%) eram do sexo 

feminino e 12 (37,5%) do sexo masculino, com faixa etária variando entre 16 e 22 
anos de idade. A maioria do grupo amostral pertence à Rede Federal de Ensino, 
com o total de 20 (62,5%) participantes e 12 (37,5%) são alunos regularmente 
matriculados na Rede Estadual de Ensino. 

Na primeira pergunta, indagou-se aos discentes sobre o nível de 
dificuldade vivenciada por eles na disciplina de biologia. Nas respostas observadas 
na figura 1, 30 alunos (93,8%) relataram que a disciplina é “um pouco difícil”, um 
aluno (3,1%) relatou ser “muito difícil” e um discente relatou ser “Fácil” (3,1%). As 
respostas obtidas deixam claro as dificuldades relacionadas ao ensino da biologia 
que pode estar relacionada a diversos fatores.  

Um estudo realizado por Lima e Santos (2014), na cidade de Guaralhuns, 
em escolas públicas, com a finalidade de produzir um aplicativo no formato de jogo, 
demonstrou que fatores como: memorização, excesso de conteúdo, ausência de 
contextualização e aulas práticas, dificultam o processo educativo, interferindo 
negativamente no ensino de biologia. Esses fatos apontam um ensino com 
prevalência de aulas expositivas, vinculado à falta de metodologias inovadoras, 
desmotivando os estudantes a aprenderem os conteúdos de Biologia. 
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Figura 1: Nível de dificuldade relacionada a disciplina de Biologia. 

 
Fonte – Acervo pessoal da autora (2020). 

 
Com relação ao nível de dificuldade na aprendizagem dos conteúdos de 

Genética estudados na disciplina de Biologia, 20 (62,5%) estudantes consideram os 
conteúdos de genética “Um pouco difícil”, oito participantes (25%) consideram “Muito 
difícil”, e quatro (12,5%) “Fácil”, como observado na figura 2; indicando que a maioria 
destes enfrentam dificuldades em aprender os conteúdos de genética. Araújo, 
Carvalho, Lima (2016) e Araújo et al. (2018), em trabalhos realizados no município 
de Floriano-PI, também apontam que a maioria dos estudantes consideram difícil as 
temáticas estudadas nos conteúdos de Genética. 
 
Figura 2: Nível de dificuldade nos conteúdos de Genética. 

 
Fonte – Acervo pessoal da autora (2020). 

 
 Nas respostas relacionadas às principais dificuldades frente aos 

conteúdos de genética, 11 participantes (34,4%) afirmam que a principal delas é a 
“Dificuldade em matemática”, enquanto que dez (31,3%) tem como principal 
dificuldade os “Termos difíceis”, cinco (15,6%) afirmam não ter dificuldades, quatro 
(12,5%) o “Distanciamento da realidade” e dois (6,3%) a “Metodologia do professor”, 
como demonstrado na figura 3. 

De maneira similar aos resultados, Borges, Silva, Reis (2017) e Borges, 
Silva, Reis (2016) constatam em seus estudos que os estudantes possuem como 
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dificuldade e desafio na aprendizagem os cálculos aplicados aos exercícios de 
genética, que às vezes podem até saber resolver, mas não sabem onde se aplica. 
Por outro lado Souza (2015), ao pesquisar também sobre os motivos dessas 
dificuldades, encontrou em seu estudo resultados que apontam como principal 
dificuldade no ensino de Genética os termos técnicos relacionados aos conteúdos. 
 
Figura 3: Causas da dificuldade em aprender Genética. 

 
Fonte – Acervo pessoal da autora (2020). 

 
Quanto a satisfação nas aulas de Genética (figura 4), 16 (50%) 

estudantes afirmam “Gosto igual outros conteúdos de Biologia”, 15 (46,9%) “Gosto 
menos que outros conteúdos de biologia” e um “Gosto mais que a maioria dos 
conteúdos em Biologia”. Esses resultados refletem a insatisfação decorrente das 
dificuldades enfrentadas, gerando desinteresse e falta de motivação aos estudantes 
com os conteúdos de genética quando comparado aos demais conteúdos. 

Goulart, Faria (2014), bem como Mascarenhas et al. (2016), apontam em 
seus estudos que grande parte do desinteresse pela genética vem da ausência de 
metodologias lúdicas para o ensino desses conteúdos e salientam também que em 
aulas lúdicas, os estudantes demonstram mais interesse e motivação do que em 
aulas meramente teóricas. 
 
Figura 4: Satisfação nos conteúdos de Genética em relação aos demais. 

 
Fonte – Acervo pessoal da autora (2020). 
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Sobre as respostas relacionadas à aprendizagem nas aulas de genética, 

23 (71,9%) dos estudantes afirmam que “São boas, mas não consigo aprender” 
enquanto 9 (28,1%) afirmam que “São ótimas e consigo aprender”. Destacamos aqui 
que não houve nenhuma resposta “são ruins e o professor não faz nada para 
melhorar”, evidenciando que os participantes não associam seus déficits aos 
docentes, mas principalmente aos conteúdos pertinentes à disciplina, como 
evidenciado na figura 5.  

Pesquisas relacionadas a aprendizagem de genética (LEAL; MEIRELLES; 
RÔÇAS, 2019; OLIVEIRA et al., 2017; SOUSA et al., 2016) mostram que a maioria 
dos estudantes que estão concluindo o Ensino Médio não compreendem o básico 
sobre as leis de Mendel, apresentando alto percentual de erros quando 
questionados sobre os conteúdos de genética. Os autores Temp, Santos (2018) em 
um estudo sobre a importância do ensino e aprendizagem de genética pela ótica de 
professores de biologia, identificaram que estes consideram o ensino de genética 
difícil, exigindo do estudante habilidades para compreender e relacionar os 
conteúdos da genética a conteúdos de outras disciplinas. 
 
Figura 5: Aprendizagem nas aulas de Genética. 

 
Fonte – Acervo pessoal da autora (2020). 

 
Os estudantes também foram questionados em relação aos conteúdos de 

maior dificuldade na genética e 15 deles (46,9%) afirmam ser “Sistema ABO/Alelos 
múltiplos”, cinco (15,6%) “Herança Quantitativa”, cinco (15,6%) “Linkage”, quatro 
(12,5%) “Herança Sexual” e três (9,4%) “2ª Lei de Mendel”, conforme observado na 
figura 6. Resultados de pesquisas realizadas por Matos, Campos (2017) e Vieira 
(2013) também demonstram dificuldades e incompreensões dos assuntos 
relacionados ao Sistema ABO, constatados a partir de questionários. 
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Figura 6: Conteúdo de maior dificuldade na Genética. 

 
Fonte – Acervo pessoal da autora (2020). 

 
Do total de estudantes participantes da pesquisa, 25 (78,1%) afirmam não 

ter participado de atividades com metodologias lúdicas e apenas 7 (21,9%) afirmam 
ter participado de atividades com metodologias lúdicas, demonstrado que a maioria 
dos docentes utilizam apenas aula expositiva, o que pode estar associado a um 
problema no ensino dos conteúdos de genética como aponta Oliveira et al. (2017). 

Ainda em seu estudo, Oliveira et al. (2017) ressalta que 84,2% dos 
participantes de sua pesquisa afirmaram ter aprendido genética apenas por meio de 
métodos tradicionais. Essa ausência de metodologias inovadoras demonstra a 
necessidade de repensar o ensino de genética para que ele aconteça de maneira 
efetiva e significativa, facilitando a compreensão dos conteúdos trabalhados. 
 
Figura 7: Participação em atividades com metodologias lúdicas. 

 
Fonte – Acervo pessoal da autora (2020). 

 
Quando questionados sobre a melhoria do ensino de genética através de 

atividades com metodologias lúdicas, 30 estudantes (93,8%) afirmaram que haverá 
qualidade no ensino caso se faça a utilização de metodologias lúdicas e apenas 2 
deles (6,2%) afirmam que não. Esses resultados estão em concordância com o 
trabalho de Ferreira et al. (2015a) e Ferreira et al. (2015b) que demonstraram em 



12 
 

 

seus respectivos estudos eficácia da utilização de novas metodologias no ensino de 
genética. Para Brão, Pereira (2015) e Kenski (2015), é necessária a inovação no 
ensino de genética, pois o uso do lúdico favorece o aprendizado dos conteúdos e 
facilita a contextualização com a realidade dos estudantes. 
 
Figura 8: Opinião sobre a melhoria do ensino de genética através de atividades com 
metodologias lúdicas. 

 
Fonte – Acervo pessoal da autora (2020). 
 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Levando em consideração os resultados obtidos por meio desta pesquisa, 
constatou-se que a maioria dos estudantes considera os conteúdos de genética 
difícil e que as dificuldades enfrentadas variam desde a terminologia presente nos 
conteúdos até a metodologia utilizada pelos docentes; sendo a principal delas, a 
dificuldade em Matemática, refletindo déficits na aprendizagem em outras 
disciplinas. De maneira adicional, verificou-se que a maioria dos estudantes não 
participa de atividades com metodologias lúdicas evidenciando que os docentes 
ainda se utilizam de métodos tradicionais contribuindo de alguma forma para um 
baixo desempenho na aprendizagem da genética. 

Assim, faz-se necessário que as metodologias utilizadas para aplicação 
dos conteúdos de genética sejam repensadas afim de proporcionar aos estudantes 
uma aprendizagem efetiva de modo que compreendam e consigam aplicar tais 
conhecimentos. Por fim, espera-se que os resultados apresentados sirvam como 
diagnóstico para propostas educacionais de melhoria no processo de ensino-
aprendizagem das diversas disciplinas de Biologia, com ênfase nos conteúdos de 
genética. 
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APÊNDICES (Questionário) 
 
Sexo: 
(  ) Feminino 
(  ) Masculino 
 
Idade: 
__________ 
 
Escola: 
(  ) Cicero Coelho 
(  ) Instituto Federal Piauí – IFPI 
(  ) Maria Pires Lima 
(  ) Patrício Franco 
 
1. Qual das dificuldades abaixo corresponde a disciplina de biologia? 
(  ) Muito difícil; 
(  ) Um pouco difícil; 
(  ) Fácil. 
 
2. Qual das dificuldades abaixo corresponde ao conteúdo genética em biologia? 
(  ) muito difícil; 
(  ) Um pouco difícil; 
(  ) Fácil. 
 
3. Qual sua principal dificuldade frente aos conteúdos de genética? 
(  ) Termos difíceis 
(  ) Distanciamento da realidade; 
(  ) Dificuldade em matemática; 
(  ) Metodologia do professor; 
(  ) Não tenho dificuldades. 
 
4. Qual sua satisfação quanto as aulas de Genética? 
(  ) Gosto igual outros conteúdos de biologia; 
(  ) Gosto menos que outros conteúdos de biologia; 
(  ) Gosto mais que a maioria dos conteúdos em biologia. 
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5. Sobre as aulas de genética: 
(  ) São ótimas e consigo aprender; 
(  ) São boas mas não consigo aprender; 
(  ) São ruins e o professor não faz nada pra melhorar. 
 
6. Qual dos conteúdos listados você tem maior dificuldade na Genética? 
(  ) 1º Lei de Mendel; 
(  ) 2º Lei de Mendel; 
(  ) Sistema ABO/ Alelos múltiplos; 
(  ) Herança Quantitativa; 
(  ) Herança Sexual; 
(  ) Linkage; 
 
7. Você teve atividades utilizando dinâmicas, jogos, modelos didáticos ou laboratório 
no conteúdo de Genética? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
 
8. Você acha que a utilização de dinâmicas, jogos, modelos didáticos ou laboratório 
melhorariam as aulas de genética na sua escola? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 


